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RESUMO

Sementes de 8 leguminosas forrageiras
tropicais foram submetidas a quatro tratamentos:
intactas (T1); escarificação manual com lixa
d'água n. 80 (T2); embebição em água quente,
100°C/20 minutos, (T3) e imersão em ácido sul-
fúrico (10 p.100), durante 40 minutos (T4). O
experimento foi conduzido em câmara de
germinação à 25°C. O delineamento foi inteiramente
casualizado em esquema fatorial 8x4 (8 espécies,
4 tratamentos) com quatro repetições, a unidade
experimental foi de 50 sementes. As médias
foram comparadas pelo teste de Tukey (5 p.100).

Constatou-se que escarificação manual com lixa
é a que apresenta os melhores resultados para
a superação da dormência.

SUMMARY

Seeds of eight tropical forage legumes were
submited to 4 treatments: intact seeds (T1); hand
scarification with sandpaper (T2); immersion in
hot water, 100°C/20 minutes (T3) and immersion
in sulfuric acid (10 percent) during 40 minutes
(T4). The experiment was done in seedling
chamber. A completely randomized design at
factorial scheme 8x4 with four repetitions was
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used. The experimental unit were 50 seeds. The
averages were compared through the Tukey test
(5 percent). The best method for overcoming
dormancy was the hand scarification with
sandpaper.

INTRODUÇÃO

São amplamente conhecidas as
vantagens do uso de pastagens
consorciadas por gramíneas e legumi-
nosas (Pereira, 2001). No entanto, o
uso de leguminosas tropicais, para in-
crementar a qualidade e quantidade
das pastagens, exige o conhecimento
das espécies e cultivares que serão
utilizados (Souto e Lucas, 1972). À
medida que se aumenta o nível tecno-
lógico das propriedades e a utilização
de sementes para implantação das
pastagens, a qualidade das sementes
se torna cada vez mais importante.
Portanto uma seleção adequada é um
fator muito importante para a produção
de forrageiras em qualidade e quan-
tidade adequada, para satisfazer as
necessidades produtivas que o negócio
exige (Terra, 2005). É comum, em
leguminosas, a produção das chamadas
sementes duras, ou seja, sementes
dormentes em função de seus tegu-
mentos impermeáveis à água, cuja
embebição pela semente é a primeira
etapa no processo de germinação. Esta
dureza, às vezes, pode estar relaciona-
da com a cor das sementes, como foi
observado por Castro et al. (1993) em
Stylosanthes capitata Vog. Este
trabalho teve como objetivo avaliar o
efeito dos métodos já utilizados e reco-
mendados para superar a dormência
de sementes de oito leguminosas
forrageiras tropicais.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente experimento foi condu-
zido no Laboratório de Sementes
PESAGRO-RIO em Seropédica -RJ,
Brasil. As sementes foram obtidas no
painel de plantas forrageiras do Insti-
tuto de Zootecnia da UFRuralRJ, em
Seropédica-RJ. As espécies foram:
Leucaena leucocephala (leucena),
Clitorea ternatea (cunhã), Calopo-
gonium mucunoides (calopogônio),
Neonotonia wightii (soja perene),
Macrotyloma axillare (macrotiloma),
Pueraria phaseoloides (kudu tropi-
cal), Desmodium ovalifolium (desmo-
dio), Macroptilium atropurpureum
(siratro). As vagens, após colhidas, foram
secas ao ar e debulhadas manualmente,
os tratamentos das sementes foram: a)
água à 100oC/20 min; b) abrasão ma-
nual, com lixa; c) ácido sulfúrico (10
p.100)/40 minutos e d) sementes intac-
tas. O delineamento foi inteiramente
casualizado em esquema fatorial 8x4
(8 espécies, 4 tratamentos) com quatro
repetições, sendo utilizadas 50 semen-
tes por unidade experimental, com
metodologia de germinação de semen-
tes entre papel, com exceção do
Desmodium ovalifolium, submetido à
germinação sobre papel. Após aplica-
ção dos tratamentos, as sementes
foram o germinador à 25oC, perma-
necendo 15 dias, com exceção do
Desmodium ovalifolium, que perma-
neceu por 28 dias. Foram realizadas
contagens diárias de sementes germi-
nadas. O índice de velocidade de
emergência (IVE) foi calculado con-
forme Maguire (1962). Os resultados
foram submetidos à análise estatística
por meio do Sistema de Análise de
Variância SISVAR (Ferreira, 1999) e
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as médias foram comparadas pelo tes-
te Tukey (5 p.100). Todos os valores
foram transformados, para fins de
análise de variância, em arcosenov
p.100, exceto os dados referentes ao
índice de velocidade de emergência
(IVE).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da variância comprovou o
efeito significativo para espécies, para
métodos de superação da dormência e
para a interação espécies x métodos
sobre a PG p.100, IVE, sementes du-
ras: D p.100, firmes: F p.100, mortas:
M p.100 e anormais: A, p.100. Em
relação aos métodos para a superação
da dormência das sementes das
espécies em estudo, os dados obtidos
indicam que a escarificação afetou a
germinação das plantas. Estes resulta-
dos concordam com os obtidos por
Garcia e Baseggio (1999), com leucena
e com Desmodium incanum DC, res-
pectivamente. Scheffer-Basso e
Vendrusculo (1997) com Adesmia
araujoi Burk. e Desmodium incanum
DC., e Gilbert e Shaw, (1979) com
Stylosanthes sp. encontraram bons
resultados, para a superação da
dormência, quando imergiram em água
quente, sementes de diversas espécies
de leguminosas e observaram que o
aumento da temperatura relacionou-
se positivamente com a superação da
dormência das sementes. Segundo
Martins et al. (1997), a água aquecida
promove o amolecimento dos tecidos
acelerando as reações fisiológicas do
tegumento, favorecendo a absorção
de água, trocas gasosas e a germinação.
No entanto, no presente estudo a

imersão em água quente não foi o
melhor método para a superação da
dormência das sementes. A interação
espécies x métodos de superação da
dormência sobre PG p.100 revelou que
os maiores resultados foram obtidos
pelas espécies: cunhã com tratamento
de escarificação por lixa (94,50 p.100),
leucena, com água quente (86,50 p.100)
e soja perene com o ácido sulfúrico
(38,00 p.100), no entanto, este resulta-
do não pode ser considerado satis-
fatório, o que concorda com os resul-
tados obtidos por Martins et al. (1997).
As sementes submetidas à lixa e a
água à 100oC apresentaram maior IVE
em relação ao tratamento com ácido
sulfúrico (10 p.100), 3,27, 3,02 e 1,11
respectivamente, o que concorda com
os dados obtidos por Áquila e Fett
Neto (1998) e Garcia e Baseggio
(1999). As espécies que germinaram
mais rápido foram: a) tratadas com
água a 100oC: leucena, calopogônio,
macrotiloma e soja perene; b) tratadas
com lixa: cunhã, calopogônio, macro-
tiloma e soja perene. Em todas as
espécies deste estudo, o Tratamento
T1 apresentou elevada porcentagem
se sementes duras, confirmando a
necessidade de uso de algum método
que supere a dormência das sementes,
concordando com Franke e Baseggio
(1998). Porém a heterogeneidade no
potencial de dureza das sementes pode
ter afetado a resposta (Medeiros e
Nabinger, 1996).

Em concluçao a escarificação ma-
nual por lixa é a que apresenta os
melhores resultados para porcentagem
média de germinação e para índice
médio de velocidade de emergência
das sementes das espécies utilizadas
neste estudo.
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